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PARTE. OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 
AVISO AOS NAVEGANTES. 


CAY WEST, FLORIDA. 


1 
Luz fixa no canal N. O. 


O governo dos Estados-Unidos annun- 
ciou, que, a 5 de Março de 1855, prin- 
cipiaria a appareeer a luz fixa de um pha- 
vol; recentemente colocado no banco oe- 
cidental, que fórma o canal -N. O. de Cay 
West; na Florida.! 

O edificio está fundado Sobre estacari 
A casa do guarda ; collocada 23 pés acima 
de agoa, lendo na parte” superior a lan- 
terna. A base do edifício & pintada de pre- 
to, c a casa do guarda :é lanterna do 
branco. tm 

O! apparelho de iluminação é da quinta 
ordem “de Fresnel, mostrando uma luz fixa 
branca sobre um arco de 270º do horison- 
to. A-lnz está” collocada “a: 40 pés acima 
do nivel do mar, e póde ser vista, em 
tenipe claro; “da coberta de' qualquer navio, 
à «listancia de onze milhas e meia, ou qua- 
si dez milhas áléra da Datra, A 

Em: relação ao supracitado 'pharol, fica 
o de Sand Cay, á distancia de dez milha: 
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ST ÍE v Oni, 
a 1,3 milhas Nº 21º 
Modo de se navegar. 

Para se entrar no canal de dia, 'deve- 
se navegar como: pharol pela direcção 'S. 
por O.; tres quartos O. ou om direitura á boe- 
ca da barra, e a extremidade oceidental de 
Mullet Cay, e dahi navegar até crusar a barra, 
eter passado a boya N. O. 2., e logo depois 
fazer força do vélavparaS E. tres quar- 
“tos B. em direcção á boya n.º 1 

Para so entrar de noite, deve-se na- 
vegar com o pharol pela divceção de 'S; 
por-O. tresquartos O, se andar assim “até 
que o pharol de Cay West fique ao 8. E. 
um quarto S,; depois metter em cheio para 
elle, e, chegando. a tres: braças , largar 
ferro. folia 
A collocação deste pharol: foi determ 
nada pela necessidade de avisar os mari 
mos, de que se aproximam da barra, quan- 
do o avistam; e para os guiar na sua en- 
trada, tanto de dia, como de noite; po- 
rém, não se deve intender que elle possa 
servir de guia-na passagem da barra, para 
Lay West. Parareste ultimo empenho toda 
a atenção deverá ser posta. de dia nas boyas 
do canal, e na direcção que levam as praias; 
e de noite nas luzes de Cay West, c Sand 
Cay. e 

Todos as rumos são, magneticos. 

Estação hydrographica do almirantado, 
em Londres, 19 de Março de 1855. = 
John Washinghton , hydrographo. 

Está conforme, — Repartição do com- 
merecio , em 26 de Maio de 1855.=4. J. 
Coelho Louzada, 


——— cc —eme 


“CORTES. 
CAMARA DOS 'SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 28 de Maio de 1855. 


" $ 
(presmDENCIA DO sNR, SILVA SANCHES.) 


A* meia hora depois dó meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada-a acta da sessão! 
antecedente, 

A correspondencia teve o competente 
destino. 


a | que 
* | tem 


Moveu-se alguma discussão sobre a 
redacção d'um requerimento do snr, Jero- 
mias Mascarenhas, em que pede que o go- 
vero remelta á camara um papel, deno- 
minado — manifesto do exercito “de Goa 
—e afinal foi approvada a redacção que 
lhe. deu a meza, e vetirado pelo seu author 
o resto do requerimento. 

O snr. Connea Catugina, disse que ia 
mandar para a meza um; requerimento , 
para que o governo informe que decisão 
tômoi sobre à consulta do conselho de es- 
tado relativa ao acordão do conselho dé 
districto de Lisboa, que annultou a ele 
da camara municipal e ordin 


O snr. MINISTRO DO 
seria “estusádo mandar: para 
querimento, podendo informar que já re- 
solveu, este: negocio em conformidade com 
a consalta do conselho do estvlo. 

O snr. Conneia Candeia, mandou para 
a mesa oulrosrequerimento, pedindo escla- 
recimentos ao governo, e apresentou uma 
represpntação da Mizericurdia de Monção , 
pedindo providencias para ser embolçada 
do que a fazenda lhe deve, afim de dar 
tumprimonto: ailegados pios que estão a 
seu cargo) v 

Que por esta occasião chamaria aat- 
tenção do: snr. ministro do reino , porque 
por. nolicias que teve do Porto se; lhe diz 
ali appareceu a c! + e que se não 
tomado as próvi i 


prraimpedir- E para 
doentes; e” por isso dosojava saber, se'par 
vêntura o» governo tem noticias daquella 
localidade, que indiquem que a molestia 
ali se desenvolveu, assim cecmo quaes são 
as notícias quo tem sobre este objecto a 
respoito dos outros pontos do ro e que 
providencias se tem tomado para impedir 
que a cholera ataque outras povoações, e 
os méios de acudir aos doentes. z 
nO snr. MINISTRO DO nEINO , disse que 
tambem linha recebido cartas de amigos 
seus, do Porto, em que impressionados do 
receio da cholera, lhe diziam que, ella ali 
tinha apparecido;; mas pelas partici 
officiacs podia dizer que até ao dia 


O não 
havia caso algum de cholera naquella ci- 


flades;. e egnalmente- podia asseverar que 
se, tem tomado todas as providencias, não 
só para obstar, quanto é possivel, á in- 
vasão da cholera, mas tambem para acudir 
aos enfermos, no caso que se não possa 
evitar aquelle mal. 

“Que se altribuia a uma carregação de 
trigo que veio á Barca, Alva a introdue- 
ção da cholera, donde passou a S. João 
da Pesqueira, e ao Peso da Regoa, unicos 
pontos onde tem apparecido, e de tal, for- 
ma, que os medicos a classificam de cho- 
lerina ; e os:seus estragos tem sido poucos ; 
e até em S. João da Pesqueira se julga 
bom o estado “sanitario a respoito, desta 
molestia. 

Que o governo tem tomado providen- 
cias não só para impedir que.o mal ata- 
quo as povoações; mas acudir com soc- 
corros em toda a parte, em que clla ap- 
reça: o so não tem dado pnblicidade ás 
medidas que tem adoptado , é por que tem 
achado isso mesmo conveniente. 

Tendo o snr. Correia Caldeira pedido 
“ainda a palavra, o snr. presidente disse que 
corto a hora de se entrar na oem do 
dia já tinha dado ha muito, não lh'a po- 
dia concedor, sém consultar a camara; e 
consultada esta, resolveu negativamento. 


“ORDEM, DO DIA. 
Continuação da discussão do orçamento do 
) ministerio do reino. 
ti ' 


- Contindou' a diseuesão sobre o capita- 
"a 9.º relativo às guardas municipaes, e 
| tendo fallado a respeito: delle alguns ora- 


dores, julgou-se a materia discutida, e foi 
approvado o capitulo 

Seguiu-se o capitulo 10.º Diversas « 

E A = 18:6055609 
Depois de breve discussão foi appro- 
ado. 

Osnr. Loso p'Avira, por parte da 
commissão de obras publicas Tem e mandou 
para a mesa um parecer da mesma com- 
missão. “ 

O snr. Garcia Peues, maadou paraa 
mesa o parecer das commissões de fazenda 
e de saude publica, para o governo poder 
prorogar pelo tempo que fôr necessario , 
as faculdades extraotdinarias conferidas na 
carta do lei do 10 de Janeiro de 185%, 
com relação a providencias sanitarias. 

* Passou-se á discussão do orçamento do 
ministerio da justiça. 
Entrou em discussão o capitolo £.º — 
Secretaria de estado..... 

O snr. Sisvestre Rineiro, fez algumas 
considerações sobre este capitulo, sentindo 
não tenhamos uma estatística bom -orga 
nisada, tanto dos processos crimes, como 
dos civeis, q que: seria do suma” conve- 
niencia tanto para o legislador, como para 
o administrador. 

Tambem desejou ser informa 
damento que tem tido a comi 
regada de rever o codigo penal, e por esta 
oceasião notou a falta de segurança que 
temas pessoas e as propriedades em alguns 
ontos do reino, e cra necessario inlagar 


| peza 


tondo ovinha este & 6, dim 
applicar o devido remedio. A 

Depois de muitas outras considera 
terminou votando pelo capitulo. 

O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA, mostrou 

que em quanto aos processos civis já ti- 
nha apresentado ums stalistica, que se não 
é perfeita, com tudo se póde reputar boa, 
e se não tem apparecido ainda a respeito 
dos processos crimes, é pela dificuldade 
que este objecto apresenta, mas o gover- 
no não perde oecasião de remover os ob- 
taculos que a isso se oppoem. 
” Que em quanto av codigo penal, a 
commissão funcciona, mas não é negocio 
que se levo de salto, e é mesmo necessa- 
rio ir vendo os deffeitos que o mesmo co- 
digo apresenta na “pratica, para om 
della se irem emendando. 

Qno cm quanto á segurança .publica, 
o governo não se tem descuidado deste pon- 
to importante, e pela sua parte não só 
tem recommendado a maior actividade no 
processo dos criminosos, mas tambem no 
anno passado apresentou uma proposta ten- 
dente, a encurtar os processos crimes, pro- 
posta que voltou da outra camara com emen- 
das, sobre as quaes a commissão de le- 
gislação brevemente dará parecer, c que 
será de grande beneficio para o paiz. 

Procedendo-se à votação do capitulo 
1.º foi iapprovado. 

O sur. PRESIDENTE, disse que não po- 
deado ámanhã  continnar a discussão do 


ções 


camento por não poder vir á camara o mi- 
io, a ordem do dia eram os projectos 


nist 
net, pede 
Eram 4 horas da tardo, 


ntou à sessão 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hontex “às 9 horas: e 15 minutos da 
manhã entrou o vapor D. Pedro 5.º que 
tondo saliido: de Lisboa duas horas depois 
do paquete inglez chegou á nossa barra 
primeiro do que este 6 horas. Conduzio 181 
passageiros entro elles os seguintes : 

“José Marques da Costa Junior , Tgna- 
cio José da Silva-Braga,'J. Alves Guima- 
rõos, J. Paulo Machado," e cspóza, A: 
Bento da Cunha, A. Gomes Pereira de 
Faria, J. José Luiz da Silva, José Mendes 


548009 | 


4. Miranda Alves, M. Leito da Gama 


vista: 


Martins, D. Fernandes Cardozo , José Jon- 
quim Borges da Cunha, José de Sousa 
Leal, Thomaz da Cosa Barboza, A. Allon- 
so Ennes , A. Coelho de Araujo, João Jus- 
tiniano Ferreira Bastos, Manoel Ferro 
Barboza, Diogo Annes da Silveira” Azever 
Francisco Antonio Machado Bi + Beraar- 
do Gomes Carnciro, Jd. M 
Reverendo Costodio Jo 
4. dos Santos Almei 
Nunes dos Santos, José Caetano Moreira, 
Dontor Fernando Manosl Fernandes , e es- 
poza, Joaquim Martins, A. Gomes Pinto, 
João Baptista Leitão, Heuriques d'Oliveira, 
D. Roza de Jezus, José Antonio Leite, 
M. Bento Ramos, Luiz José Pinto, José 
Avelino da Silva, Emídio Coelho Pinto , 
filhos, Julio Antonio, Domingues Rodrigues 
Pereira, Bariholomeu de Souza e Castro, 
D. Thereza de Jezus Ramos, M. José Cor- 
reia Braga, A Sergio da Cruz Moniz, D. 
Maria Barraco, João Rodrigues da Cruz, 
Francisco José Cardozo, Thomaz. Antonio 
Pinheiro, Manoel Lopes da Costa Fonte 5, 

jo 
tancur, Augusto Cezar Amorim, Dionizi 
Velozo "do Macedo, José Maria Velozo , 
Joaquim Ferreira Sarmento, Franeisco de 
Almeida Navarro, J. Caetano d'Almeida 
Navarro, José Maria Ferreira d'Agovedo e 
Castro, M. José Mendes Leite. 


Ho 


ER pelas 3 horas e 45 


minutos 
Opa 


GER O 
recebeu 2 ditos, 


e um passageiro , 2 [o 
navegou para o norte. 
Por participação telegraphica consta 


que hontem ás 4 horas e 25 minutos da 
manhã entrara no Tejo , procedente dos por- 
tos do Brazil, o vapor inglez — Gruat-Wes- 
tern. .. 


SegunDo uma carta que recebemos do 
Douro, os lavradores que alli tem vinhos * 
subiram as suas pretenções Jogo que sot- 
beram que fôra aqui um negociante, que 
tevo a imprudencia do dizer a todosaquel- 
les com quem fallava que precisava com- 
prar 700 pipas. O resultado foi mio para 
elle, porque Lem pago vinhos ordinarios 
por mais 10$ e 1240)9 reis em pipi do 
queo preço que até ahi pretendiam. 


O ssa. Francisco Ferreira du Silva 
Fragateiro dissolyeu do commum  accordo 
em 9 do corrente a sociedade que tinha 
com seu irmão o snr. João Nerreira da Silva 
Eragateiro, ficando o primoiro encarregado 
da liquidação. 


ão da Sopa Economica estabe- 
. Mumanitaria, e que tão pro- 
veitosa era para a elasse indigento, resolveu, 
mao grado seu, fechar aquelle estabelocimen- 
tose até ao dia 15 do corrente não auguich- 
tar a afluencia de concorrentes. 
Sentimos sinceramente que um 
belecimento desta ordem fosso de tau pouca 


Acommi 
lecida pola R. 


esta- 


- gira annual doS João que se cos- 
tuinava fazer na cidade, da Guarda, não tem 
lugar n'este anno, pela mesma mudo que 
militou a respeito da de Santo Autoúto em 
Villa Real !! 


CHegou o setimo caderno da terceira 
edição. do Diccionario Porluguez, pelo snr. 
Eduardo Faria. A 

”. Novamente lombramos ao snt: Varia 
que muitos individuos desejam assignar o 
seu Diccionario, porem não sabem qual é 
à livraria desta cidade que está ensarrega- 
da desta cominissão. 


2 


; “O COMMEKCIO. 


Teve lugar hontem, como tinhamos 
annunciado , a festividade de Say hçci | 
Jia, na igreja dos extintos begk 
feita pela Sociedade Phylarmomht 
ense. é 

A igreja estava armada ca 
e o concurso foi immenso. 

A muzica de composição 
professor e socio honorario da di 
dladeo snr. Francisco Eduardo 
foi executada perfeitamente. 

O pouco espaço de que hoje podemos 
dispôr não nos permitte dar uma descrip- 
cão circunstânciada desta festividade , o que 
reservamos para amanhã. 


Tex circulado em Madrid moedas de 
prata falsas, imitando as do meado do se- 
eulo passado, E” provavel que algumas 
dellas appareçam brevemente, nesta cidade, 


Muire: 
dos art 


na que esta subs- 
m indemnisat'os 


de Londres acres 
ão leim por fim tam 


eripi 
artistas (de todas as outras despezas. 


O varor Argyll entrou no Havre pro- 
ceilente de Southampton com um carrega- 
mento de trinta e tres magnificos bois para 
serem vendidos no Havre ou em Paris. 
Algums cafniceiros já tinham comprado al- 
guns bois é parece que este novo cominer- 
cio tomará maior desenvolvimento e dará 
em resultado a diminvigão do preço da 
carne, quo em França estava bastante ele- 


vado. é 


Le-se na Nov. de Set. : | 
" Tuformam-nos que “o governo vai em 
fim tratar da construcção do caminho do 
ferro de Coimbra ao Porto, e'que conta 
liar meios para emprehender estu inpor+ 
tanlissima obra: ven 
Dosejavamos que a imprensa de todas 
as, cores apoiasse esta resolução, animando 
o governo a levalla ao cabo. O A 
Tendo-se debatido a direcção que deve 
“levar a estrada de Coimbra ao Porto, “e 
sendo uma das linhas indicadas assás dis- 
pendiosa, e a outra, posto que barata, 
-— a com uma carreira intermedia: 
de navegação, o melhor expediente serin 
todas estas despezas e começar des- 
já a obra de viação mais ageommod: 
da áquelles sitios, e que por mais demo- 
rados que sejam os nossos progrossos tem 
de ser alli feita dentro em pouco tempo. 


* Le-se no Jornal do Commercio : “0 

Não ha cousa mais" excollente do que 
a probidade, dizia a seus filhos um ven- 
dedor de tabaco e outros generos. «A pro- 
idado deve ser a divisa do negociante. 
Gotivencido desta verdado, não ha homem 
mais exacto do que eu : numea demoreirum 
pagamento, nem hesitei em ontrogar a 
qualquer o que lhe pertefiça; O nunca von- 
di cousa alguma por mais do seu justo va- 
Toro» ! ) | dam 

A proposito, ô Joao," refroscastes 0 ta- 
Baco? y DB pri 

Sim senhor. ) 

Deilastes agua no calé ? 

Sim, senhor. 

O vinho foi bem baplisado ? 

Sim senhor. 

Fizeste beim. Ê 

Agora meu filho, pede a. Deus que te 
conserve sempre as ideas de probidade em 
que te tenho educado, e de que me não 
afastarei por cousa alguma deste mundo. 

E" um jornal bespanhol que conta esta 
historia, mas a cousa em si não é exclu- 
siva de Hespanha; por cá tambem ha dos- 
tes «homens probos,» particularmente no 
que respeita ao tabaco. 


Le-se no Jornal do Commercio. 
[ O amor ndo vé cego. -— Vivia em Paris 
um pobre rapaz que se dera ao oflicio de 
passarinheiro. Por tal arte conseguira imi- 
tar o gorgeio dos passarinhos, que os ala- 
«tos cantores fneilimbnto caiam nos láços 
que elle Jhes armaya. É 


Vivia O joven passarinheiro nas aguas-: 


furtadas de uma casa de bella apparencia, 
e como quando não sahia para as suas pa- 
cilicas caçadas passava Lodo o dia a asso- 
biar, a gorgear ou rolando como a róla 
cte., julgavam os visinhos que não havia 
homem neste mundo que fosse mais feliz; 
não sabiam elles que essa apparente ale- 
gria era uma exigencia da sua profissão, 
pºIS que carecia de trazer sempre conten- 


tes os seus captivos, particularmente aquel- 
es q eum ultimo o 


b porqua esz! 
“no seu capliveiro encontravam 
sêres que os comprehendiam o correspon- 
diam ao seu amor, maso triste carcereiro, 
dotado de um coração amante e expansivo, 
ao mesmo-tempo tinha um exterior repu- 
gnante, tâmanha craa sua fealdade, e'por 
isso todos , e o que é peior, todas zom- 
bavam dolle e o despresavam. ; 

Havia na agua-furtada um comprido 
corredor, onde existiam varios quartos em 
que habitavam os ereados e as-creadas dos 
moradores dos primeiros andares da casa. En- 
treas orgadas havia uma, que cra bonita, e ti- 
nha os olhos tão gaiatos que - enfeitiçavam 
o passarinheiro; porem como elle tinha 
consciencia da sua fealdade physica , e não 
descjava ver-so vidicularisado por, aquella 
a quem amava, nunca confessára a pessoa 
alguma o amor que tinha pela tal creadi- 
nha, a qual tambem de nada, desconfiava; 
quando, a encontrava, comprimentaya-a, 
nada mais, , j á 

Todavia ha pouco tempo tendo-a en- 
contrado ,, O pobre rapaz não poude con- 
ter-se, e fazendo das fraquezas, forças , re- 
solveu declarar-se; mas, para não levar as 
cousa de, assalto, porque podia ser repel- 
lido, empregou um atdil, e disse á cren- 
dinha que, havia um rapaz que andava perdido 
diamores por ella; — « Ora essa, disse a rapa- 
riga, é elle um rapaz galante,, eu cá não dou 
o meu coração senão a um rapaz que possa 
ver-se. » eraiso 

O passarinheiro, ficou, sucumbido, e 
inteiramente, desiludido ; porem contendo- 


de 


prios olhos, pois que o tal rapaz vipia pes. 
sonlmento fazer a sua declaração. . Desdo 
este dia nunca mais o passarinho Pipa 
biou, nem gorgeon ; era grande à aflicção, 
para qu e elidar fios seus captivos 
nenhuii sinhos, fez reparo no seu si= 
lencio ; passaram-se alguns dias som que 
“o porteiro o visse sahir, cfallou, nisso nal- 
guns visinhos , os quaes então advertiram 
que o. passarinheiro estava muito callndo 
havia algum tempo. ê om 

O porteiro, | sein pela, curiosidade , 
drwige-se ão quarto do passarinheiro,, bate 
á porta, mas ninguem lhe responde ; a chave 
estava, porem na fechadura ; o porteiro ar- 
romba a porta, e encontra o passarinheiro, 
enforcado, no tecto do quarto, e todos os 
harmonjosos caplivos mortos nas suas gai-, 
olas ; Unham-se finado á fome,” Sobre uma 
mesa encontrou-se uma carta dirigida pelo 
pobre pas o dquella. que elle amava, 
e que sem 0 saber fóra cuusa da sua morte. 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. — Mercado da Figueira na 
semana fila mo dia 3 de Junho. — Trigo 


tremez 690. Dito mouro 700. Tremoços 
460. Ditos da ilha 340 a 360. Favas ve- 
Ihas 480. Milho branco 640. Dito ama- 
rello a 690. Dito amarello  estran- 
geiro 580 a 600. Dito amarelo da ilha 
580. Feijão vermelho 600. Dito branco 
600. Dito amarello e rajado ou misturas 
500. Dito frade 480. Cevada nova 320a 
360. Vinho para consumo, da Beira edo 


concelho 1200 a 1400. 
por almude 1600. Dito tinto bom 1200 a 
1400, inferior 1000. Bacalhau por quintal 
em casa de Thomaz Rendell, miudo secco 
6200 , labrador 5800, dito inferior 5600, 
secco 5200. Dio em casa de Cork, grau- 
do 6200 a 6400, mudo 5800. - Aguarden- 
te de 9 graus por pipa 1808 a 1858000. 
Dita para beber por almude 3000. Azeite 
por alqueire '2400:a-2600. Sal por barco 
JU00. Dito por moio de 60 cestas 1200, 
de 505 593 1100. 1 ti 

— Saude publica. — Continua a ser 
sutisfatorio. o estado sanitario desta cidade, 
e de todo o districjo. i 
iva ÁTTE Epa gt — Entrou, na' Figueira 
um navio com bacalhau bom, e já do novo, 
para o snr, Cook. (Conimbricense.) 

AVEIRO. — O tempo está melhor. Des- 
de hontem que deixou de chover. Mas 
atnda assim. não ha o calor proprio da es- 
tação; pelo contrario, . ba frio, e muito. 


Vinagre branco , 


Em alguns pontos de outros districtos (em 


se respondeu que ella julgaria por sens pro- |, 


Er 


Temos folhas francezas até 3 e hes- 
panholas até 5. Segundo uma participa- 
ção lelegraphica publicada por Pstas, datada 
do campo de Sebastopol em 2 de: Junho, 
algumas minas que os russos tinham pra- 
ticado em direeção ao campo dos alliados 
foram destruídas. Diz a mesma partici- 
pação que o exercito francez estava em mo- 
viménto para Inkermanm. 

Finalmente parece que a Anstria rosol- 
vera guardar a mais rigorosa neutralidade 
na questão do Oriente e que as conferen- 
cias diplomaticas para o restabelecimento 
da. paz terminaram definitivamente. E” o 
que se lê nas duas seguintes participações 
telegraphicas, que publicam 'as folhas hes- 


panholas de 5: ] 
” PARIS 4 de Junho 

« As participações recebidas hoje de 
Vienna e os jornaes mais authorisados não 
deixam. duvida de que = Austria depois do 
tantas vacillações está decidida a guardar a 
mais rigorosa neutralidade na questão do 
Oriente. » 

1 VIENNA 4 de Junho. 

« As conferencias diplomaticas termi- 
naram definitivamente nesta capital. » 

Do: «Jornal dos Debates» de,2 e 3 do 
corrente extraclamos o seguinte: 

O ministro da guerra receben o ses 
guinto ne «lo general Pelissier: 

«30 de Maio ás 14 horas da none, 

« Tenho noticias ide Kertsch até 29; 
tudo vai bem, A esquadrilha: allinda está 
de volta do mar d'Azofl.  Destruju 106 na- 
vios mercantes em Berdiansk. 

«1 O inimigo incendiou 4 dos seus va- 
pores, e armazens! de depositos: conside- 
TAveiS, capo nrolmia n 4 eghr 

“4 Bm Yénikaló deixamos “uma: fonte 
guarnição que mos assegura a posse do es- 
troito, av aire ul á 
$ ) «A expedição tomou, 90 canhões de 
differontos calibres.» 0 


(E al 


a 1 : gvinynpualr q 
+ 0 ministro da marinha, recebem do 


vice-almicanto Bruat o seguinte despacho: 


| ESTREITO DE RERTCI 29 de Maio 
do 1855. | 0 vi 

« O commandante Sodaiges do «Lci- 
fer» e“ sen colegio enpitio Lyons, da 
«Miranda,» annunciam que no dia 26, 'n 
esquitdrilha” aliada enviada no mar Ago, 
tendo-se mostrado diante do Berdiansk , o 
inimigo poz fogo a 4 dos setis navios a 
vapor e a armazens cm que estavam de- 
positos consideraveis. 

« No dia seguinte for visitada a bahia 
em Arabat; não se encontronínella navio 
algum. A esquadrilha alliada tocou una 
mui viva canhonada com os fortos, e ama 
de suas granadas foz voar pelos aros um 
paiol de polvora. au Sp 

« Em 3 dias, 106 navios mercantes 
fotam destruídas - pelos cruseiros'alhiados. 
No mar d'Azoll é não resta aos Russos 
não um unico navio q vapor da força do 
30 cavalos. » 


Telegraphiu particular. 
NIENNA 31 dé Maio. | 
Segundo naticias de Constantinopla do 
24 — 45:000 frâncezes , 20:000 inglezes , 
10:000 piémontezes é 25:000 turcos esta- 
vam-se preparando para atacar os russos 
do lado de Inkermann. : 
LONDRES 31 de Maio. 
Lord Panmure, recebeu de lord Raglan 
despachos que alcançam até 29 de Maio. 
O general Brent eserotát do, Kertch 
a lord Raglan: com dala de 28, que cinco 
navios russos carregados, de trigo, que en- 
travam neste Pena ignorando, que à praça 
estava gm. poder das tropas alliadas, foram 
capturados e declarados de, boa, presa. 
O numero das peças russas tomadas 
polos alliados eleva-se a mais de 100. 
O estado .samitario das tropas é bom. 
No resto da Crimea, as cousas continuam 
a estar no' mesmo estado. 
* TRIESTE 31 de Meio. 
Segundo as noticias de Constantinopla 


tp offereci 


“ESTRANGEIRAS. 


o ministerio de Ali-Pacha 
duração, e fallava-se da 
ser desterrado Reschid- 


de 21 “de Maio, 


os alliados devem Dater o 
anha dos russos, e em 
le terem feito juncção com 
le Eupatoria, investir com- 
Bstopol. 

TRIESTE 31 de Maio. 
ue acaba de chegar de 
Constantinopla traz noticias até 28. 

Os exercitos aliados recebem reforços 
continuos. 

Os Russos recebem tambem reforços 
em enormes proporções. 

No: campo. de  Malask levantaram-se 
barracas para os quarteis de inverno em 
substituição das barracas turcas. 
Diz-se que a Porta confiara ja generaes 
inglezes. o commando d'am corpo de 14,000 
rayas, mas parece que os ministros não 
estão d'accordo- sobre este! ponto. 

As “noticias d'Athenas' são de 26 de 
Maio. a 

- No dia 25 à noute fallaya-se da de- 
missão de M. Mavrocordato em consequen- 
cia das queixas formuladas pelas potencias 
occidentaes contra a insulliciencia das me. 
didas tomadas para reprimir a pilhagem 

LONDRES 1.º de Junho. 

Um novo despacho «de Kerteh, de 29 
de Maio, dá novos detalhes sobre as, ape- 
rações da flotilha alliada no mar d'Azoff. 

, No dia 27, aesquadrilha allinda entrou 
na bahia d'Arabat e rompeu uma viva ca- 
nhonada com os fortes que protegem a ci- 
dade d'Arabat. | Os depositos, de; polvora 
do inimigo saltaram pelos ares, No mar 
d'Azoff não resta aos russos senão um unico 
navio a vapor. : a 

S. PETERSBURGO 2-de Junho: 

O princepe Gortschakoff diz da Crimea 
om sia de 28, que no dia 24 as esqua- 
dras alligdas, depois de. terem dobrado o 
fo Kamiesch, occuparam Kertch e; Ieni- 
aló. pel 
ri As guarnições destas praças, depois de 
ferem, encravado as peças e destruido. os 
navios rússos que,so achavam no porto, 
retiraram-so para Arghym sem perdas sen- 


Siveis. rs PARTA 
29 a floti 


No dia a dos ad 

sou diante de Berdiansk. 
VIENNA: 1.º de Junho. 

- Hontem á noute chegou airesposta no- 
galtiva das potencias oceidentaes «á ultima 
propasta-nastriaça. + O -conde Buol, obario 
de. Bourquency e lorl' Westmoreland “reu- 
niram-se hoje, - Assevera-so que uma con- 
fonencia; final teria provavelniento lugar de- 
pois d'amanhã,£ de nsads “tu] 
pv vA «Gazeta ausiniaca» contem uma par- 
ticipação de Bucharest com data de 21 de 
Maio, a qual annuncia que Lodos osnavios 
carregados de; trigo procedentes do Galatz 
erdo, Ibraila faram rétidos; pelos rnssos. 

So 00 op DANTZIÇÃ 1.º do Junho. 
“0 vapor-posta ingloz "ncaba do" chegar. 
No momento em que elle deixon à esqua- 
dra commandada pelo contra-almirante Dun- 
das, ella estava a algumas milhas! águem 
de Cronstadt. ot; ela 


os pas- 


muzaiqo De bi 


tes. bri , 
7 «O imperador Alexandre recebeu, por 
occasião: da sua visita a Qronstadt uma de- 
putação da Durguezia da cidade. Na allo- 
tução que o imperador lhe dirigiu mota- 
ramese as palavras seguintes =" = 

« Pedi a Deus que nos dê a 

tão renascerá 0" commoreio. » 
lr ob naidistaob ul í 

O «Times» ido 1:º de Junho “publica 
as seguintes participações : 

VARNA “31 de Máio. 

« No dia 24 de Maio ,- os [ráncezes 
fizeram um reconhecimento sobreo Tehbr- 
naia. com 35,000 homens, «e estabeleceram 
um campo em Tchorgoun. Chegaram 2 
mil homens do contingente turco. Os fran- 
cezes tomaram 1,000 bois em Kertch. Os 
allindos temagora 24 navios; a svapor, no 
mar d'Azoll, : 

20 Do BERLIN 1.º de Junho. 

« Hontem, 31 de Maio, recebeu-se a 
seguinte“participação teleghaphica Lransmit- 
tida de Dantaick: v gro nioge" 

« 4 «Princess Alice», chegou com a 
mala, a 

« A. esquadra cstá ancorada a 16 mi- 

lhas abaixo de Cronstadt. 


paz e on- 


« Não ha nenhuma noticia. importan- 


E e 
te. A saude das esquadras é mui satisfa- 
ctoria. 

Em Hespanha ora as partidas car- 
listas foram dispersadas. A ordem vai-se 
restabelecendo e as authoridades não ces- 
sam de velar e lomar as medidas neces=| 
sarias para comprimir dan plotamenie onda] 


vimento carlista. ! 
! 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO, 
em 9 elo: 
AVEIRO. — Rasca “Conceição d'Aveiro 
— com 1730 barris de chumbo, 2 caixas 
do dito, 320 peças de madeira de car- 
valho, 420 quintaes de curtiça, e 30 moios 
de sal, a Daniel Irmão & 


— 


VINHO EXPORTADO. 


E; A E 

Exportado desde 01.º de 

Janeiroaté 31 de Maio. 14:384 13 2 
Dito de 1 a 8 do corrente. 619 10,6 
Despachado em 9 
Para a Inglaterra... 74 
“« Copenhagu 7 

« Hamburgo. 12 

« o Brazil. 4 


me ira ge semi 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 6 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

* GIBRALTAR, 45 horas. e de Cadiz 29, em 
qualidade de paquete. — Vapor inglez 
Iberia, e, Christien., 

SETUBAL, 24 horas. — Bateira Tentadora, 
e. Lira, vinho e trigo. * 

IDEM, 24 horas. — Hiate. Flor do Sado, c. 
Tinto, trigo, arroz e mais generos. 

IDEM, 2 dias. — Bateira Concoição de Ma- 
ria, c. Tavares, carvão. 

PORTIMÃO, 3 dias. e fenhone 

> Gonceição , o: Marque Bu 

mais generos. 

OLHÃO, 4 dias. — Cabique Senhora da Con- 
ceição, c. Ramos, vinho, azeite e mais) 
generos. 

No Ê DE MILFONTES, k dias. — Hiato Se- 
nhora da Coneeicão, - e c. Santos, trigo e 
arroz. Ê 


SANIDAS. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Ratiler, e. 
Rutherford, fructa e mais generos. 
SOUTHAMPTON. — Chalupa ingleza Flying 
Fish, c. Butt, batata. 
TERRA NOVA. — Patacho Sereia, c. Nobre, 
sal e sardinha. 


FALMOUTH. — Patacho Lima, e. Snnlbam 
trigo. - 

PENÍCHE. — Bateira Romeira, c. ni em 
lastro. 

“OLHÃO. — Cahique Bomfim, c. Rodrigues, 


batata. 


PORTO 9 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

LISBOA. — Cabique Senhora do Carmo, “e. 
Ferreira, 6 dias, arroz e outros generos. 

AVEIRO. — Cahique “Petola do Vouga c. Nu- 
nes, 7 dias, sal, ao, c 

IDEM. — Rasca Patusca:, c. Marçal 
sal, ao c. Í 

IDEM. — Rasca Flor d'Aveiro. c. isto, 2 
dias, sal, ao c, 

IDEM. — Rasca Conceição d'Aveiro, c. Mat- 
tos, 11 dias, sal, ao c. 

FIGUEIRA. — Histe D. Pedro 4.º c. Sam- 
paio, 7 dias, cal, ao c. 

SETUBAL. — iate Lealdade, c. Pedro, 4 
dias, sal, e arroz ao c. 

SAFFI. — Bri igue inglez Gibraltar, c. Rubia, 
15 dias, milho, á ordem. | 

LISBOA. =Brigue sardo Sincero, e. Schiafli- 
«vio, 10 dias milho, a Cazaes filhos. 

KOGLAND. — Brigue Sueco Johnny, c. Ba- 


| 


+ 2 dias, 


ckstrem, 27 dias, ferro, a Joaquim Fer- 
reira Coelho. 
SANIDAS. * 
LISBOA. — Rasca Annunciação., encommen- 
das. 
SETUBAL. — Hiate Rio Douro, c. Braz, las- | 
tro. 


FIGUEIRA. — Hiate Dous Amigos, c. Anto- 
nio, encomendas. 


O COMM 


ERCIO. 


“SETUBAL. — Hiate Flor do Mar, c. Lopes, 
lastro. 

IDEM. — Hiate Luz do Dia, c. Costa, las- 
tro, 

IDEM. — Hiate Novo Viajante, c. ditao 
lastro. 

| IDEM. — Hiate Viriato 9 0Cs Ferreira , las- 


EE 


Hiáto Boa Hora, c. Batalha, las- 


po: —Hiato Gloria, + C. Azevedo, las- 


IDEM. À Winte Voador do Vouga c. Santos, . 
lastro. 

MAZAGAM. — Hiate Heroismo , 
lastro. 

LISBOA. — Vapor Cysne, c. Costa, passa- 
geiros e encommendas. 

IDEM. — Vapor Vezuvio, lastro. 

SANTOS. — Brigue brazileiro Brilhante, c. 
Santos, sal, e passageiros. 

IDEM: 10. 
ENTRADAS. 

LISBOA. — Vapor D. Pedro 5º, c. San 
tos 1 dia, passageiros e encomendas â 
Socicdnde” Amisade : 

SAHIDAS. 

VIANNA, — Hiate Mensageiro, c. Coutinho, 
encomendas. 

CADIZ. — Escuna hespanhola, Joven The- 
reza, lastro. 

LONDRES. —-Escuna ingleza Angleseaf Lass, 


c. Barros, 


trigo. 
LIVERPOOL. — Escuna franceza, Arco de 
Alliança , trigo. 


TERRA NOVA. — Brigue inglez, Talbot, sal. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Voa Viagem, 
varios generos. 
IDEM 41. 
A'S 8 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra o brigue S. Ma- 
noet1.º, o patacho Aliança , e um cabique. 
A'S 12 HORAS . 

1 patacho Santos 2.º ao norte, É es- 
cuna, e a galera Camponeza, portuguezas. 
o brigoe S. Manoel 4.º recebeu ordens e 
navegou para o sul. Um vapor ao norte. 

Calma e o mar bom. 


S curadores fiscaes provizorios da 
massa fallida de Manoel Antonio 
Guerreiro Lima por este annuncio par- 
tecipam a todos os snrs. credores cer- 
tos e incertos da mesma: massa que o 
-snr.-juiz commissario da fallencia as- 
signou 0 dia 27 do corrente mez pelas 
10 horas para se reunirem no tribu- 
nal do commercio para a verificação 
de creditos e mais deligencias legaes. 
[142] 


ORDEM 3.º DES. FRANCISCO. 
MESA desta veneravel ordem 3.º 
de S. Francisco, ha-de celebrar na 


| sua capella, no dia 15 do corrente 


mez, a sua grande festa pela definição 
dogmatica da Immaculada Conceição, 
com missa cantada, sermão, Sacra- 
mento exposto, e no fim Te-Deum em 
acção de graças; e de tarde uma la- 
dainha a instrumental ao altar da Se- 
nhora. E convida por este meio todos 
os stus Irmãos Terceiros a assistirem 
vesta festa, dando por esse modo uma 
prova publica do muito que apreciam 
a definição dogmatica de uma crença 
que até agora professavam por devo- 
ção. 


SANTA CASA DA MISERICORDIA. 

A-quarta feira 13 corrente, terá lu- 

gar à abertura publica annual do 
seu hospital. : 


ERDEU-SE desde a praça de S. The- 
reza nº 49, até à igreja de S. 
Bento da Victoria uma pulseira d'ouro 
cravada de pedras; quem achasse | 
e a queira resliluir dirija-se á casa 
acima indicada, que receberá alviçaras. 
[444] 


ARMINCIOS. 


ÃO pelospresente avisados os con- 

signatamos da carga do brigue — 
WILETAM H. SPEAR — surto no: rio 
Douro, entrado em 22 de Maio, e vi- 
sitado pela Alfandega em 23 do mes- 
mo, que os dias de pranchas come- 
çaram no dia 23 de Maio e acabarão 
em'7 de Junho corrente, e se roga 
aos possuidores dos conhecimentos | 
queiram yir tomar conta da carga sem 
demora. 


Jonn WicLiax, 
Captain. 
[439] 


OJE se dissolveu de commum acor- 

do a sociedade que entre nós gi- 
rava debaixo da firma Francisco Fer- 
reira da Silva Fragateiro & Irmão, fican- 
do liquidatario de todas as trânsac- 
ções pendentes da mencionada firma 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro. 
Porto 9. de Junho de 1855. 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro. 
João Ferreira da Silva Fragateiro. 

á [440] 

O dia 13 do corrente na Juntina 

n.º 80, tem de se vender 3:0008 
reis de Inscripções de 3 por cento, sen- 
do 6008000 reis de assentamento. 


Uma acção do banco commercial e 
8 ditas da «Equidade», fazendas,. 
ragens. 


UEM souber de um cão 
perdigueiro, branco, com 
umas pequenas malhas côr 
de onça, um olho branco e outro côr 
de castanha, e que dá pelo nome de 
—Muchacho — que foi roubado no dia 
4 do corrente; queira dirigir-se a Villa 
do Conde, rua de S, Bento nº555, 
que apresentando-o, ou dando noticia 
onde elle existe receberá alviçaras. 
RETENDE-SE um agente nesta ci- 
dade para uma casa commercial de 
Londres. Falle no escriptorio desta re- 
dacção, rua de S. Francisco n.º 12. 


[434] 
EDITAL. 
A CAMARA MUNICIPAL D'ESTE CONCE- 
LHO DE BOUÇAS. 


Faz publico que perante ella em ve- 
reação de 13 do corrente, se hao-de pôr 
em praça para serem adjuditadas pelo maior 
lanço que so offerecer, se convier aos inte- 
resses do Municipio, as contribuições mu- 
nicipaes indirectas, lançadas nos: termos do 
art.º 142.º do codigo administrativo , para 
fazer face ao deficit do orçamento, devida- 
mente approvado para O seguinte anno eco- 
nomico de 1855 1856, e que são os se- 
guintes : 

10 rs. em arratel de carne verde e secca 
- em quartilho de vinho maduro. 
- em » de » verde. 
. em » d'aguardente, e de 
quaesquer outras bebidas alcoolicas. 

As condições acham-se desde já pa- 
tentes n'esta municipalidade. 

Villa de Mathozinhos, e Paços de Con- 
celho de Bouças, 1.º de Junho de 1855. 
Como presidente, 

Joaquim Luiz d'Araujo. 
[421] 
SBORN & SPENCER, na Reboleira 
u.º 57 e 58,-Lem para vender 

BISCOUTO FINO AMLRICANO 
recentemente chegado, e de muito boa 
qualidade. [412] 


GARRAFAS. 
ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, ven- 
de garralus de  quartilho e meio 
inglezas de superior qualidade. 
[431] 


O escriptorio deste jornal, diz-se quem 


3 


A para dar a juros da lei sobre 
hypotheca nesta cidade, e dous fia- 
dores da mesnia, a quantia de reis 
2:2438092, pertencente aos orphãos 
filhos de José Pinheiro dos Santos Bas- 
to: quem a pertender póde apresen- 
tar. os titulos à José Autonio da Silva 
Pinto, na rua da Batalha n.º 20. 
(427) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE 
DE" NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
Sahirápara Lisboa 
no dia sabbado 
16 de Junho ás 4 
horas da tarde, o 
vapor D. PEDRO V, 
conimandante José Dias dos Santos. ) 
Para carga e pasar trata-se 
no escriplorio da Sociedade, Bateria do 
Terreiro n.º 12. [443] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 

A sahida do vapor — 
DUQUE DO PORTO — 
“fica transferida para 
quarta feira 13 do cor- 

rente ao meio dia. ES 3 


Para-o Rio de Janeiro. 


Samirá com muita brevidade u 
Barca N. 8. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha: recebe carga o passageiros a pagar 
neste ou n'aquelle porto, e tracta-se qm 
os caixas Antonio Alves da Cunha & €.* 


na Praia de Miragaia: n.º (al a d8. 
(265) 


Para O Rio de Janeiro. 


BRIGUE AMALIA gre 


Saumá com “muita, Drevidado. 
Para carga e passageiros tracta- 
se com João Eduardo dos San- 
a de Miragaia n.º 157, 


Para o mesmo navio 
precisa-se d'um snr. ci- 
rurgião. (415) 


Para o Rio de Janeiro, 
A GALERA — NOVA SUBTIL. 

Sahirá impertérivelmente no dia 
10 de Junho ; ainda recebe al- 
guns passageiros. -Aos que estão 
Já justos, roga-se mandem; quanto antes 
liquidar suas passagens ao “eseriptorio do 
caixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaya n.º 157. 


Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesmo 
navio. (401) 

Para o Rio de Janeiro. 


A BARCA gb BUSSACO 


Samrá com muita brevidade por ter 
a maior parte-do sew carregamento prom- 
pto: quem nella quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Marques da Cos- 
ta Junior em Cima do Muro nº 7, ou 
na Bateria do Terreiro .d'Alfandega n. 43, 

Preciza-se d'um snr. cirurgião pari 
mesmo navio, 13 


Para o Rio de Janeiro. 


Da primeira viagem O novo e 
bem construido briguo DOURO, 
cap. Luiz Adrião da Rocha sa- 
hirá 0 mais breve possivel por ter prom- 
plo parte de seu" carregamento. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos , tracta-se com o 
caixa Joaquim Adrião da Rocha em S. Mi- 
colau n.º 27 ou com o capitão abordo 


] 
22] 


vende um pianno de 6 oitavas. 


h O COMN ERCIO. 4 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 9 DE JUNHO DE 1835. 


SUS qui norard E ; o 
s de | ) ROS | = [DIREITOS DA PAUT: STADO 
E emo LA OR | PROÇOS | fo E di 
PRETA Lorem - RE E É E 
i “| folha de” Flandes te) : i 8$200:' BM) py ias)» 
ERON ERGUER ? o oem, arado der Disc [UU BOD 07 am [10 “| 89) MERCADO. 
aabcah Atos da é E Ss = gi, 07] o SRD RO 2 o mecaão desta sm 
“» - inferior do Minho. sil, no T Togloa Rg ho a 33000 100 DA, Conserrou-so ainda 
Ainendoio, docas “to 0007 CRE | PO 5 cm thapa rpecsnhiio rt cio 400) idem | g120 MR sos e Dime 
>» amargas. co | O iz Eh 1/09 parcos para fonel.. wo.) a voo tas: Em acções de diver- 
RO E RPE RES [o 28400 600 Rercrple ca ERA E Pa ” |] sás, Sompanhias) houve- 
Azeite doces. +. e co oo o + |almude) 44800 48950 x AEscocia do Govan & 0.8. 1) ram bastantes transa 
Alvaiado PROL AOC TO 24000 100) 100 €& [14000] » » em verguinha .. 1.) I ções. pr: 
Palha: e -epeero peida, Q 14000 14100 idem. |“, |Garrafas Ingleza: ; = | ora | Entraram 1 embarca? 
» AA RS ESTES o; my GE a RG " » de Bremen ” 14000 ções, das ao : A 
Agua-raz 2. PER cai cr PI no 8130] | idem | 8200 |Gomma copal fe) oem | ooo uguczas; À ingleza: 4 
Aco de Milão. . quintal dad | idem | 160), do Bra a! Mem | popSttca; 2 sardas “e 1 bra 
» da Sueci 3 E 5$800 65200) fesço, sês E RR PE ido + ig asi or 
o Pa pecacuanha: .. .. cena! het pal |, Sah w Sendo por 
ea alia ê Ts “gu sono Tiáletos, do: mplggadnsa Pa E ROO 48000) od |, SO aoniina A polia 
i N 5 5 o » Ee 43 a 4 prussiana” 
3 ao anta cabia a & 8100 105 Laranja doce .. cs . . |milheiro) + 24000 ia n rea cata Er as 
» » de pluma... En 3105 $M0) O |Limão vei... es ceirar o pal a É ro] : «| Foram, carregadas com 
Alcatrão de Suecia .. +. a o barril SHO0O 88200] idem | $150]Linho de Riga marca WPMK 1.) | quintal a vinho 4. Ag 
Arroz do Pará .. ” quintal] 68000 69400] 1 » do» SWPUD coumis) tas Ag8500 AguanDeste.— Não teu 
» do Maranhã E E GHO0O 64800] » Par] ue EO a Too 100 & | gáropsofírido pliseaç eme e 
» de Santos. .. Co x á EJA idem | 16240 » » » ate do ua ” co, e a ven na imita o 
dj, VAPOR Nao go vestes E: EA » Eq » o O RR da | : qse Vas É su 
» Carolina .. .. - n E) sf potremão “a Dra ” | h ER agr 
» Sanga bo E À 48400 fáguoo] 1 » canhamo de Riga marca Brit] DUBLA = Não fem ha- 
i: » » » » A »” ransa ev! 
oa ES rei 1) agso0  “ggoo É ohels pode BBDO | 180 o TS p” 8 | 860 contiauamio os preços = 
' E b 0) 18700 23100 » » + 8 SMS] as 158000 155200 mes ás estações. 
Ater o sao os ê gu E Fa RR e PA E BO BIS 1 | 8 esican Ss vendas 
» da Bahia sc vagem o) 18600 18750] ) idem | 38000] Manteiga Ingleza de Cork .. 1a |) E) 4320 «| foram 40 ca da Bahia. 
» de Santos .. .. lo) — = “ 1» io, LO ga 5 E $g 54500] fonts dio ape da 
«. Mascavo -.. ô 18200 ag500] || » AMamburgo .. ci ce E = Ausopão. — Às venda 
Azarcão.. 2. fe) 28100 28200) idem | 8200] » - dlolanda.. 2 col 1 U = em todo o mez de Maio 
Banha de pingue ol . o) 34900 48000] » Nacional naE ma RIO 384 ia 
» QUI AÇO Reid fe) 48600 ANSOO] Machados duria | og semana não hoi- 
Breu d'America.. .. 02. o oo | Darei | B$000 gsm idem | $150] Massas brancas .. q 23100 ; ! 
Bezerros de casca sorlidos Nacionaes ..:] 680 $720 » — amarellas a o. o, istert 160" saceas, di 
» escolhidos del 44 Wa 2% | 750 em v Ria alquirel 6720 18500 Baia às quaes 
Barba de baleia em taboa 1. +. E 450 460] | idem a Pe le sao tod se abrio hadá fia ot 
E pr) dm E bué [E a 
TM4O : de gmenta 
Spa 2 9k000 sa E] asas de Malaga caixa |, 38700 idem | BB0BAvendas. limitar “56 do 
» » as — — * do Douro — É enjconsumo. Este generr 
ra à 316) Pedra hume idem 50lappresenta tendencias pa- 
ceia E PiksbdalSdeeta O 2 0952088 vi ento] ng EA tre nTn 
- » em vellas Pregos ripar ... cce... +. |milheiro) * Annoz. — Não houve- 
Chumbo de muniçi quintal 8$600 » caibrar dorme asd peido » ram A e 
» em pa EO A 88000 100% | g100 Pi OSMICAR .. gos ,iensgieaggo ailinto -/CArrÉ. — As ven 9 fo. 
4» em lingoados .. A i 63500] 1 SR OE Ea AS p ram 50 sactas. dito con- 
Chá Hysson .. q 700 15200] pares has PNAD E : = soguma. gigis oito 
» Perola.. 1. 2. 2 | 48000 14300 Panellas do ferro de 3 pés, Naciônaes | 0 ' Centaes. — Os preços 
» Seuxon (preto) q 18200) 18 $180 Pimenta em grão, sua cs a porque hoje regularam fo- 
BA) atira EN 15200) | & Queijo Londrino .. ue ab Lt iu OI 
» Sequim na q =[ 1 »  Parmezão E: as 7 0; 
» doBrazil .. sl W 8750 »  Elamengo | cevada 440 ; 
Carvão de pedra inglez pipa 305000) tonelada | 4 50)». do Alemtejo ros 
Canela. Eos RR AGO) (B -] À do)Rotros preio  .. 1. o mi 
: ; lool | Re ae Dá Pri =dácao egularmente “no 
facinho o ' » 3 dio lisas Es ves sd PE. 600 mercado fperam-na ais 
Egito o Er: 23100) bigem | 38500 Salsa pasrilha ' dio] 8 -Ság0o idem .:[5 n.º da muitos carregâmentos, 
arts colb ab e ar Salitre Bruto + 1101717 “| quintal idem | $ 50Jvam algumas embarca- 
à ns 8 / e! profundo (0.54 Do oii, db) oem idem. | 3000] ções com destino” a” Mai 
scan tiliasiE, à ah900 Alo Sarto [paga por sah, 15000 1 por 100%) 2 18400 fagão, Casa Branca, e Se- 
Cacao do Pará o = EA idem )A000) CRE il cio ntio davi q Eat córenes = PISO quo 
» da Bahia — 3 ] der 0 ) caes 4 
E A 8000) |, Sola espichada do 20 a 24 libras ..| q 20 ha a quasi cortoza do quo 
e nos? sp nata pet E R8000 idem | g 60] 2, » de 21032 em meios | E ' o prato que inda em 0. 
Couros seccos da Bahia e Minas ... ..| 140 180] » salgada go RO AR ADÃ altos Kuih os 3 s21o 1 do corrente será proroga- 
man tes amoo aaa Ro a a o idem | 8300 ln Mera O Ao q 5 O centeio. fem appare- 
saignálde Periiamb. Maranhão. q TE Sêda péllo Turim .. A Ea: E raso psi pouco no mer- 
A vende E pabapd GrDaliay a [80 ; Sá Lotohatdd BRT E 63500 Es cevada apresenta 
e) 4 5 oa £ RE r aixa 
a É 8 a E a A ba E DEM qua eothaita 
Cravo Girofe = essa $ o 1a) pao)» tramas... oo oi ui Ta ss são y E pa [age TE É i 
Cominhos en ++ afora e A Petite ae BA 6x0 idem | 38000]ó abundante. r 
a i y 28800 » » Lombarda. .. .. 1º. Wu E ; - O trigo barbella ha em 
o E ia am SRioo] | 100 ço pas n E and Sa “oO abumdancia + das) ouhtas 
e relhor Der Ro GR PE ucB po (idem, H$00 Do custando ctaaão Torta tro reboot] ERRADO ni O Contisva 4 
Cortiça .. o o ce no o o. | quintal seo 7000 » pai sptfrelih agudo = aB0O A ea 
o ga Ely ARsape ie: ado dói] » Antigehia 17 LU CO CO Do o | BgG0O nosso, memado &5 tran 
Enxofre em pedra Pct Cet o) 500 50] idem 8100] » de péllo e trama pinctdnas fi 3 q po SAS o ram 
»  emeanudos ..  « v) O 4850 %900) “idem | 610] » » *olga vê: mt FER quem, queira 
Estanho embarrinhas .. E faro 280] idem 8 60 » , IA Ro a a = 4 ou gia 
pad Ee E dt É E de Lamego A a — cos baixos. Os póssi - 
fechaduras lizas” LU CU CU 0 CU] queia | S060 BHO E » redôndo e macho” Eb FEEL PR 
» — debroca io. » ABLOO. 7126400 Ran eo per MR TR & idem | $160 nt enegúniaces as suas 
» — demeiabroca .. .... n 18440 18080 ir “Angola e Unhas É , “Ipreténções logo que se 
Fio de porroles. eco o] 6 400 43500 DO ai isa cum ada neon À ; Esenpa hein aquela ie 
à doa tino é AP BO = ERA vagueias, MC 2 cuia. | 716800, Aj700) «idem agogolosia das “vinhas é tão 
20 ordinneo E O 44800 54005 Yerdeto, 01, vis Hoi q 320 9330] idem | 5200 devastadora como 6 fôra 
Fouces de roça e co co | duzia | 28400 29600 Vinho moscatel de Setubal duzia | S8TGO + 63000 E o) "9 animo findo. 
». de MEIA POÇA eco ro o fio ga | ida 23100 2p300] A » de Ghampague .. o co co) duzia | 600 18000] duzia | 8750] No Douro ha mais ani- 
Farinha de páo do Brazil .. à | O 8950 = 15100] idem | $500 , mação. 


i islaçã ial: paga 2400 reis por pipa, e além disto todos os mais direitos addicionhes. — O azeito estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado do: 
merdas CAE Ga rá es pa GL ADE os ge a onsiicai( da: ÃO por: 100. para amortisação das notas , e 3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por- 
sahida 1 por 1000 do seu valor, e os esitangeir exportados !/ por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos , excepto vindo em navio portugues. — Em virtude 
da resolução Regia de 81 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereacs nacionaes que desembarcarentem qualquer do porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. 
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É E lpadlo sos. - 
METAES. t PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Hamburgo. . 144 p cento | Banco de Portugal 
Pecas de 8$000 — a prata... 7A980 — 88050 | ia, Pernambuco, e Maranhão , i 2 A » Commercial ( e 
Oncas hespanholas — a ouro... 158500 58600 | sobre fazendi Companhia Segurança - 195) 
Ditas Mexicanas — a ouro... 138800 — 148200 | Rio Grande. PORSBATO o teias Daio tada » » Equidade 56 g 
Soberanos — a prata... “48490 — 48500 | Inglaterra, em barcos de vella -"W » » » » “ à vapor » Garantia « 1808 a 1854 
Ouro cereeado — a ouro. 15940 — 15960 » » a vapor... 1h » + por anno.......... emencrrero 6, »' Seguros Douro, nominal 
Dito em barra — ouro — cin | HAVEO vo «natos ndDAS =p» Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- » Navegação a 
Pafacas hespanholas — prata 960 — — 4970 | Memel e Stockolmo 1º), ». tilidades. E Vapor... nominal iz 
» Drazileiras— » 940 — — 8960 | Lisboa e portos da costa, em ba —— A Tuso-Brazileira 088 a 100 
» Mexicanas — » “e 4920 — 4930 cos de vella....... » CAMBIO SOBRE LONDRES. 
Prata em barra—a ouro. $1224/, 8123 !/, | Idem, idem barcos de v » A GO dias vis . is 


Ê TUA Notas) compram a! 17/,p 9/, vendema 4) p.,/ô 
Cinco francos — a ouro. $900 — 8920 | Ilhas . » A 90» dala 54% a 54 “ag, Papel moeda p 19 BRA 
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